
   

Curso: “Capacitação para reconhecer e acolher a violência universitária” 

 

Coordenadoras: Profa. Dra. Elisabeth Meloni Vieira 

    Profa. Dra. Maria Paula Panúncio Pinto 

 

Carga Horária Presencial:  12 horas 

 

Carga Horária não Presencial: 08 horas 

 

Carga horária total: 20 horas 

 

Descrição:  este curso pretende capacitar a comunidade acadêmica (professores, estudantes e funcionários) a 

reconhecer a violência universitária, a partir da apresentação dos tipos de violência e da discussão sobre formas de 

acolher e orientar as vítimas de forma adequada. Está estruturado em quatro sessões presenciais, totalizando 12 

horas, com a utilização da Plataforma Moodle Disciplinas para apresentação de vídeo aulas e realização de fóruns de 

discussão (08 horas). 

 

Objetivos 

Gerais 

 Apresentar as características da violência no contexto universitário e compreender os seus determinantes 

 

 Sensibilizar professores, estudantes ou funcionários para reconhecer,  acolher e orientar aos casos de forma 

adequada. 

 

Específicos 

 Preparar os participantes para tornarem-se multiplicadores dos conhecimentos e ações relativos ao 

reconhecimento e acolhimento adequado de situações de violência no contexto universitário; 

 

 Sensibilizar os participantes sobre a importância de relatar situações ocorridas, com responsabilidade, para 

que vítimas e agressores possam receber o atendimento adequado; 

 

 Discutir estratégias de construção de cultura não violenta e das questões de gênero envolvidas na violência 

contra a mulher e outros sujeitos mais vulneráveis.  
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Programa 

Violência e gênero, tipos de violência, violência e masculinidade 

Violência contra mulher 

Violência sexual 

Assédio Moral  

Direitos e legislação 

Violência universitária 

Acolhimento e proteção às vítimas 

 

Cronograma 

Data Dia Horário Tema 

 
04/07  

 
terça-feira 

 
14h00 - 16h00  

Apresentação do curso, boas vindas.  
Aula introdutória: Violência e gênero, tipos de violência, gênero e 
masculinidade.  
Indicação de vídeo-aula: Violência contra mulher (Profa. Dra. Elisabeth 
Meloni Vieira) 

 
 
19/07 

 
 

quarta-feira  

 
 

8h00 - 11h00  

Direitos das mulheres: legislação e realidade (Profa. Dra. Fabiana 
Cristina Severi). 
Discussão dirigida: violência contra mulher. 
Indicação de vídeo-aulas para 02/08:  
(1) Violência Universitária (Profa. Dra. Elisabeth Meloni Vieira);  
(2) Violência sexual: assistência a mulher vítima de violência sexual 
(Profa. Dra. Silvana Maria Quintana). 

02/08  
quarta-feira 

 
14h00 - 17h00 

Violência Universitária/ Violência Sexual  
Discussão dirigida 
Indicação de vídeo-aula para 16/08: Acolhimento e Proteção (Profa. 
Dra. Elisabeth Meloni Vieira) 

16/08  
quarta-feira 

 
8h00 – 12h00  

Acolhimento e proteção às vítimas  
Discussão dirigida 
Jogo: “No lugar dela” 

12 horas presenciais, 8 horas Plataforma Moodle (4 horas vídeo-aulas; 2 horas fóruns de discussão; 2 horas leituras). 
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